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No mundo antigo, a palavra “atos” (do grego praxeis) denotava um gênero caracterizado por livros que descreviam os grandes feitos de um povo ou de cidades. Pelo fato de o livro narrar os eventos do estabelecimento da igreja e atribuí-los em sua maior parte aos apóstolos, o título “Atos dos Apóstolos” tem sua razão de ser.


Outra forma de olhar para o livro é lembrar que ele narra as coisas que Jesus continuou a fazer e a ensinar, por meio dos apóstolos, e se estende à igreja de hoje. Na verdade, apenas dois personagens ocupam as principais páginas do livro de Atos - Pedro e Paulo. O primeiro ocupa quase dez capítulos do livro, e o segundo, o restante dessa obra literária.


Atos 1.8 é conhecido como o versículo-chave do livro. Sendo assim, podemos afirmar que o livro de Atos é o relato do cumprimento desse versículo, e dos resultados do mesmo. Robert Lee divide Atos em três partes:


• capítulos 1-7 - O evangelho em Jerusalém;


• capítulos 8-9 - O evangelho na Judeia e Samaria;


• capítulos 10-28 - O evangelho aos confins da Terra.


Apesar de abranger um período comparativamente breve da história (30-63 d.C.), trata-se de um período de suma importância na história cristã e na história geral, pois mostra-nos detalhes do início da igreja e que não temos em nenhum outro lugar do Novo Testamento.


Muitos consideram Atos como simplesmente o livro de transição entre os evangelhos e as epístolas. Afirmam que dele não se pode retirar qualquer doutrina ou dogma para a vida da igreja cristã. Stott vê pelo menos dois grandes valores do livro: (1) “é importante por causa dos seus registros históricos; (2) é importante devido à inspiração contemporânea que nos traz”.


Convidamos você a fazer uma Expedição Missionária através de Atos dos Apóstolos!





JOSÉ HUMBERTO DE OLIVEIRA






SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA


O comentário usado pela maioria dos escritores destas lições é o livro A mensagem de Atos, John Stott, ABU Editora. Você poderá adquiri-lo aqui mesmo na Editora Cristã Evangélica.














APRESENTANDO O


GUIA DO PROFESSOR






SUGESTÕES PARA O QUADRIMESTRE







A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.


Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.
















	






	
Sugestão inicial








	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.























	






	
Orientação didática








	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.























	






	
Sugestão final








	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de fixação, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.




















DIVISÃO DE TEMPO DA AULA






Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:






•	Introdução: 10 minutos


•	Desenvolvimento: 40 minutos


•	Conclusão: 10 minutos






Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do tempo que você dedica a cada parte de sua aula.










ATENÇÃO, PROFESSOR!






Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações emPowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show).
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TRINTA ANOS


QUE MUDARAM


O MUNDO!






John D. Barnett






BASE BÍBLICA


Lucas 1.1-4


Atos 1.1-5







MEDITAÇÃO DIÁRIA
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Alvos da lição








	
saber




	
Compreender o pano de fundo para o estabelecimento da igreja e sua expansão.








	
sentir




	
Encorajar-se a enfrentar oposição por ser cristão.








	
agir




	
Assumir publicamente um compromisso com o Senhor.























	






	
Sugestão inicial








	
Fale para a turma: “O grande lance, procurado pela maioria de nós, hoje em dia, é o Novo. O "último" modelo de celular, a última moda; a palavra define: o mais recente, o mais novo.


O que pode ter acontecido durante os primeiros trinta anos da era cristã que seja valioso até nossos dias? Isso é possível? Como algo tão distante, tão ‘antigo’ pode se mostrar relevante para nós, hoje? É sobre isso que vamos trocar informações, impressões, etc., orientados pelas lições que teremos nesta revista.
















Foram três décadas-chave na história do mundo. Apenas trinta anos (entre 33 e 64 d.C.) para que um novo movimento crescesse, transformando centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. Essas décadas provocaram um tremendo impacto em todos os setores na sociedade daquela época. Tudo começou com um grupo de doze homens, algumas mulheres e logo o Espírito Santo desceu.


O livro que mais fala do crescimento da fé cristã é Atos dos Apóstolos. Tem havido muita discussão a respeito do nome correto do livro. Não são os atos de todos os apóstolos, porque só alguns deles são destacados, especialmente, Pedro, Paulo e Tiago (meio-irmão de Jesus). Talvez o nome mais exato, embora extenso, devesse ser Atos do Espírito Santo, por meio dos Apóstolos.


O versículo-chave do livro é Atos 1.8 – “Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra”. Assim, Lucas mostra o propósito do livro: “trata-se de uma história especial sobre o estabelecimento e a extensão da igreja entre judeus e gentios pela localização gradual de centros de influência em pontos salientes do império romano, desde Jerusalém até Roma” (Bíblia Vida Nova). Lucas mostra que com a descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes os discípulos receberam o poder para testemunhar, começando em Jerusalém, depois na Judeia e Samaria... e até aos confins da terra.


Nesta primeira lição, vamos considerar a situação histórica do livro, autor, personagens, sua relevância para hoje, como também seu prefácio.
















	






	
Orientação didática








	
Professor, grande parte dos alunos não gosta muito de história. Então, procure apresentar os pontos da lição de forma ilustrativa. Por exemplo: prepare um recurso didático somente com os pontos principais do primeiro capítulo. Empregue letras modernas, cores; se dispuser de 
data-show (projetor multimídia), faça uso de animação. Exponha a SITUAÇÃO HISTÓRICA DE ATOS, de forma fluente. Estude bem o texto da revista para não precisar lê-lo.




















1. A SITUAÇÃO HISTÓRICA DE ATOS






Para compreendermos a grandeza do sucesso dos primeiros crentes, precisamos entender as forças que os ajudavam e as forças que agiam contra eles na cultura em que estavam.






1.1 TRÊS VANTAGENS PARA OS PRIMEIROS CRENTES






a. Paz romana – Durante quase 100 anos, o império romano foi rasgado por sucessivas guerras civis até a ascensão de Augusto César, em 31 a.C. Paz reinou pelo império, e isso trouxe estabilidade e boas comunicações, através das grandes estradas romanas, que facilitaram muito a disseminação do evangelho. Lucas relata viagens que antes teriam sido impossíveis. Viajar tornou-se seguro e rápido.






b. Língua grega – Outro fator que ajudou no avanço da igreja de Cristo foi a cultura grega. Embora o latim fosse a língua oficial, a maioria do povo falava grego. É importante notar que Paulo discursou aos oficiais romanos em grego. Esse foi o motivo por que o Novo Testamento foi escrito em grego, o que assegurou uma comunicação universal.






c. Fé judaica – Os romanos nunca entenderam os judeus, mas muitos os respeitavam e foram atraídos ao judaísmo, especialmente por causa do seu monoteísmo, do seu livro sagrado (o Antigo Testamento foi traduzido para o grego no segundo século a.C.) e do seu tipo de culto.






1.2 DUAS BARREIRAS PARA OS PRIMEIROS CRENTES


É tão comum pensar que era fácil para os primeiros crentes evangelizar. Não! Era uma tarefa árdua. Para os gregos, a mensagem do evangelho era louca, para os romanos, fraca, e para os judeus, escandalosa. Crentes em toda parte enfrentaram oposição como se eles fossem 
antissociais, ateístas e esquisitos.






a.	O evangelho era escandaloso para os judeus


Não era fácil, e não é até hoje, para um judeu seguir a Cristo.






•	Os mensageiros eram leigos iletrados e incultos (At 4.13). Os judeus eram acostumados com os eruditos rabis.






•	A mensagem parecia uma afronta ao judaísmo. A proclamação de Jesus, o carpinteiro de Nazaré, como o Messias, foi algo incompreensível. Pior ainda, o livro da lei dizia que “o que for pendurado no madeiro é maldito de Deus” (Dt 21.23). Então, Jesus, pela Sua morte na cruz, falhou e foi maldito. Era ridículo e ofensivo sugerir que Ele era o Messias prometido.






•	A doutrina da igreja parecia algo blasfemo. Os crentes não observavam o antigo sistema sacrifical, não praticavam circuncisão e não frequentavam o templo. Não é para ficar surpreendido com a reação violenta dos judeus contra a defesa de Estêvão (At 7.54). Aonde os crentes iam, havia tumultos, instigados pelos judeus (At 13.50; 14.1-5,19; 17.5-9).






b.	O evangelho era loucura para os gentios






•	Por causa da sua posição religiosa que provocou oposição, e mesmo perseguição. Os romanos tinham muitos deuses, que formavam parte do culto do Estado, enquanto os crentes pregavam que havia um só Deus, e mais: “Não tenha outros deuses diante de mim” e “Não faça para você imagem de escultura... e não adore essas coisas.”Se você não se envolvia nas observâncias religiosas dos velhos deuses, você era uma ameaça ao Estado. Também os romanos não entendiam os crentes que tinham um rito de “comer o corpo de Jesus” – isso falava de canibalismo.






•	Por causa da sua vida social nada atraente. Não frequentavam o teatro e não gostavam das histórias dos deuses.






•	Por causa da tensão na família, que surgia, por exemplo, quando a esposa era crente e o marido não. Era muito difícil um casamento misto funcionar.













	






	
Orientação didática








	
Aproveite a afirmação a seguir e provoque a reflexão dos alunos, pedindo que um deles leia o texto em destaque. Solicite que dois ou três comentem o que foi lido: concordam; discordam... Se outros quiserem participar, favoreça, mas observando o tempo e o encaminhamento das colocações para que não perca o foco da lição.
















Em cada área da vida, o crente daquele tempo enfrentava muitos obstáculos. Se você acha que é difícil ganhar pessoas para Cristo hoje, deve ser grato por não ter vivido nos dias da igreja primitiva, quando a tarefa era imensamente mais difícil.


Como Deus transforma barreiras em oportunidades? Você pode compartilhar alguma experiência hoje?
















	






	
Orientação didática








	
Peça que os alunos leiam o capítulo 2 (estipule um tempo, de acordo com o que dispõe para a aula) e relatem o que entenderam a respeito de Lucas. Após os alunos se expressarem, chame atenção deles (se eles mesmos não o fizeram) para o fato de que Lucas era um homem de alto nível acadêmico – faça uma ‘ponte’ e destaque a impressão que muitos têm, hoje, de que fé é para os iletrados; um pastor é alguém que não pôde estudar para outra profissão, etc. Na revista Veja de 7 de fevereiro de 2007, a reportagem de capa fala sobre Fé. Se possível, leia, pois não é uma visão bíblica e seus alunos podem tê-la lido. Avalie o artigo. Para tanto, faça a relação do que é dito com o que está escrito na Bíblia. Se não tiver acesso à revista, acesse pela internet o site www.veja.com.br e busque o exemplar mencionado (mas só terá acesso quem é assinante da revista. Peça que um amigo “pegue” o artigo para você).






















2. O AUTOR DO LIVRO DE ATOS






2.1 LUCAS, O AUTOR






a.	 Escritos de Paulo (Cl 4.10,14; Fm 24; 2Tm 4.11)






•	Lucas era médico, crente gentílico, companheiro de Paulo e associado com João Marcos. Lucas esteve na prisão com Paulo, mas parece que não foi compulsória, queria lhe fazer companhia.






b.	 Prefácio a Lucas e Atos (Lc 1.1-4)






•	Geralmente é aceito que Lucas 1.1-4 é o prefácio, tanto do evangelho como também de Atos. Lucas relaciona cinco passos na composição do seu trabalho:






•	eventos históricos “uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram” (v.1);


•	testemunhas contemporâneas “foram deles testemunhas oculares” (v.2);


•	pesquisa pessoal “cuidadosa investigação de tudo desde sua origem” (v.3);


•	escritos anteriores Lucas já tinha comentado que “muitos já empreenderam uma narração coordenada” (v.1) (Marcos estava incluído aqui). Desta feita é a vez de Lucas – “me pareceu bem... dar-lhe por escrito” (v.3);


•	o primeiro leitor “excelentíssimo Teófilo” (v.3).






Assim, os eventos realizados foram testemunhados, investigados e escritos para que sejam a base da nossa fé e deem “plena certeza das verdades” (v.4).






c.	As passagens “nós” (At 16.10-17; 20.5-15; 21.1-18; 27.1-28.16)


Lucas foi testemunha ocular e participante de certos eventos. Várias vezes, Lucas muda da terceira pessoa do plural – “eles”, para a primeira pessoa do plural – “nós”. Estude essas passagens bíblicas.






2.2 SUA IGREJA EM ANTIOQUIA DA SÍRIA


A tradição diz que Lucas era da igreja de Antioquia da Síria. É bom notar as qualidades dessa igreja que influenciaram muito a vida de Lucas (At 11.19-30; 13.1-4). Foi uma igreja fundada por Barnabé e Paulo, que cresceu rapidamente e tinha uma liderança forte. Era uma igreja de oração, sem distinção social; uma igreja que contribuía e tinha paixão por evangelismo. Foi em Antioquia que os crentes, pela primeira vez, foram chamados cristãos, provavelmente porque sempre estavam falando de Cristo! A vida de Lucas foi influenciada pela sua igreja.
















	






	
Orientação didática








	
Faça as perguntas destacadas na revista do aluno. Deixe que os alunos reflitam por uns minutos e pergunte: “se você percebe que não está agindo como Lucas, o que pretende fazer a respeito disso? É uma pergunta retórica, que cada um deve refletir e responder a si mesmo”. Continue perguntando: “como você pode opinar a respeito da segunda pergunta?” Desta vez, ouça os alunos.
















O que o cuidado que Lucas teve para escrever Atos nos ensina sobre o zelo pela fidelidade à Escritura (At 1.1-4)?


Lucas era médico. Como os profissionais podem usar seu trabalho em prol do evangelho de Cristo? Visite o site www.aftb.org.br
















	






	
Orientação didática








	
Faça um esquema no quadro ou outro veículo visual. Exponha-o e discorra sobre os pontos. Lembre-se de esclarecer qualquer termo que algum aluno desconheça.
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3. OS PERSONAGENS DO LIVRO DE ATOS






É interessante notar alguns fatos sobre os primeiros evangelizadores que causaram um impacto impressionante no mundo.






3.1 ERAM LEIGOS SEM NENHUMA QUALIFICAÇÃO (AT 4.13)


“Eram homens iletrados e incultos”. Não havia nem um rabi entre eles. É a mesma coisa hoje: os leigos são os mais responsáveis pelo crescimento da igreja.






3.2 ERAM LEIGOS SEM NENHUMA ORGANIZAÇÃO


Não tinham sede própria, secretárias, telefones, computador, rádio ou TV; nem se imaginava que algum dia teríamos algo como a internet; enfim, nenhuma das coisas que consideramos indispensáveis, hoje, para um grande impacto na evangelização. Não tinham templos, nem prédios próprios, nem finanças. Alguns tiveram que fazer tendas (At 18.3) ou o equivalente, antes de pregar nas ruas.






3.3 ERAM CRENTES TRANSCULTURAIS (AT 2.9-11)


Na igreja primitiva, encontramos pessoas de diversas classes sociais e diversas culturas: judeus e gentios, gregos e romanos, samaritanos e africanos, homens e mulheres, todos trabalhando juntos.






3.4 ERAM CRENTES BEM UNIDOS (AT 2.44-46; 4.32-35)


“Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum”... “ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum”. Praticavam hospitalidade.






3.5 TINHAM UMA MOBILIDADE INCRÍVEL


Veja o exemplo da família de Áquila e Priscila: num momento estavam em Corinto (At 18.2), noutro, em Éfeso (At 18.24) e noutro, em Roma (Rm 16.3). Graças a Deus por aqueles que em nossos dias estão prontos a mudar de cidade, a fim de plantar igrejas onde ainda não existe testemunho do evangelho!






3.6 O CONTEXTO DELES E SUA RELEVÂNCIA PARA NÓS HOJE


É fácil pensar que os primeiros crentes eram totalmente diferentes de nós. Mas há algumas semelhanças notáveis.






a.	Seu contexto era os centros urbanos


O alvo dos primeiros crentes era as grandes cidades: Jerusalém, Antioquia, Alexandria, Filipos, Roma, Corinto – cidades-chave. A influência das cidades grandes é muito importante para a evangelização.






b.	Seu contexto era de muitas religiões


Eles não dialogavam com as outras ideologias nem as denunciavam, simplesmente proclamavam Cristo com todo o poder de persuasão ao seu dispor. Mas havia diferenças na maneira de apresentar o evangelho, por exemplo, no meio do paganismo de Listra (At 14.11-18) e no contexto filosófico de Atenas (At 17.16-31). Essa é uma lição importante para nós.






c.	Seu contexto era de rejeição


Nem sempre expressa da mesma maneira. Às vezes, havia apatia, como em Atenas, outras vezes era oposição total. Mas o que provocou conversões foi o testemunho de vidas totalmente transformadas pelo evangelho, vidas cristãs autênticas.
















	






	
Orientação didática








	
Ofereça oportunidade para que alguns jovens se expressem a respeito desse início da igreja. Incentive participações. Caso não haja participações espontâneas, faça perguntas direcionando este momento.




















CONCLUSÃO






Esta lição é o início do desafio para a igreja de nossos dias. Vamos buscar uma nova visão para a obra do Senhor e um novo compromisso com a igreja de Cristo!
















	






	
Sugestão final








	
Pergunte aos alunos: “perceberam como podemos (e devemos, neste caso) unir o que aconteceu no passado com a nossa vida, com o nosso tempo e construir algo NOVO?” Para que nossa igreja seja autêntica, ela não precisa manter-se presa a tradições humanas, e sim, permanecer fiel aos princípios bíblicos. Aprendamos com os crentes do passado para que possamos ser crentes frutíferos no presente! Solicite que um aluno ore, pedindo a Deus visão e compromisso de cada jovem com a igreja.
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A GRANDEZA


DA MISSÃO






Luiz André Barbosa






BASE BÍBLICA
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MEDITAÇÃO DIÁRIA
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